
DIRETRIZES PARA
MELHORAR A
OFERTA
EDUCACIONAL EM
CRIMINOLOGIA E
SEGURANÇA
PÚBLICA,
APLICADAS ÀS
UNIVERSIDADES
SUL-AMERICANAS



I I .  IDENTIF ICAÇÃO
DAS NECESSIDADES
DE FORMAÇÃO EM
CRIMINOLOGIA

O Projeto SuCCESS apresentou os resultados

da primeira parte do projeto , o primeiro

resultado principal intitulado "Análise das

necessidades e preparação do solo": Análise

das necessidades de formação em

Criminologia e Segurança Pública na América

Latina". A Universidade Miguel Hernández

(UMH) liderou esta atividade .

I .  O  PROJETO
SUCCESS

SuCCESS : Desenvolver e melhorar a oferta de

ensino superior em criminologia e segurança

pública nos países da América do Sul . O

projeto SuCCESS é uma colaboração entre

universidades europeias e sul-americanas para

a troca de experiências , transferência de

conhecimentos e melhoria curricular nas áreas

da criminologia e da segurança pública .



Os seus objetivos eram :

Definir em cada universidade sul-americana as ofertas

específicas de ensino superior em criminologia e segurança

pública que terão de ser criadas ou melhoradas e a que

níveis de ensino .

Identificar as necessidades de formação do grupo

académico das universidades sul-americanas a fim de criar

ou melhorar as ofertas de ensino superior em criminologia

e segurança pública .

Aprofundar a análise das necessidades para a melhoria das

ofertas de ensino superior em criminologia e segurança

pública .

Promover a transferência de conhecimentos das

universidades europeias na área da criminologia e da

segurança pública para as universidades sul-americanas ,

através de um programa de mobilidade de aprendizagem .

Este último objetivo foi adaptado devido às restrições

causadas pela situação pandémica da COVID-19. Assim ,

dois outros objetivos foram elaborados e alcançados :

- Identificar nas equipas das Universidades Europeias , as

competências e aspetos fortes em termos de

investigação/conhecimento em Criminologia

- Ajudar a definir um plano de mobilidade para a execução

de programas de estudo das equipas sul-americanas , nas

Universidades Europeias . 



Uma vez compilados e analisados os dados recolhidos através

de questionários, grupos nominais e um relatório de

justificação das necessidades, foi aplicada a estratégia de

correspondência (matching).

 

Esta estratégia consistiu em estabelecer uma relação entre as

necessidades identificadas em cada uma das universidades

parceiras sul-americanas e o conhecimento e a oferta

educacional das universidades europeias em Portugal e

Espanha . O objetivo era estabelecer um conjunto de

orientações bem fundamentadas sobre a forma como o

plano de mobilidade, que faz parte da segunda parte do

projeto, deveria ser realizado.



I I I .  D IRETRIZES

Diretrizes e sugestões para que outros estabelecimentos de
ensino superior no Peru, Brasil e Colômbia, e em qualquer
país vizinho, passem por um processo de modernização das
suas ofertas educativas.

A fim de construir um guia que reforçasse conjuntamente o

conhecimento e as necessidades de formação detetadas nas

universidades sul-americanas foi concebida uma metodologia para

estabelecer uma relação entre as necessidades de formação

detetadas nas universidades da América do Sul e as competências

das universidades europeias , com o objetivo de obter critérios que

facilitassem a seleção dos destinos na fase seguinte do projecto ,

que se refere ao plano de mobilidade . 

O processo metodológico que foi implementado foi o seguinte:

A .  P R O C E D I M E N T O

A relação entre as necessidades de formação detetadas nas

universidades sul-americanas e as competências que as

universidades europeias detêm , a fim de propor um programa de

estudos a ser implementado através do plano de mobilidade de

aprendizagem , foi realizada com base no que é conhecido como
estratégia de "Matching" (um procedimento desenvolvido pela
UMH especialmente para o projeto). 

Especificamente, podemos distinguir as seguintes fases no
procedimento desenvolvido:



Capacidades educat ivas  (UEu)  =  Número  tota l  de

capac idades  espec í f icas  em  cada  macrocategor ia  em  cada

univers idade  europeia .  (0 ,  número  máximo  de  capac idades

espec í f icas  nessa  macrocategor ia ) .

Necess idades especí f icas  de formação =  Número  de

necess idades  espec í f icas  de  fo rmação  de  cada  univers idade

su l -amer icana  inc lu ída  no  3º  e  4º  quart i l  (quest ionár ios

prof i s s iona is ) ;  (0 ,  número  máximo  de  competênc ias

espec í f icas  nessa  macrocategor ia ) .

Macrocategor ia  de preferência  (UEu)  =  14  =

macrocategor ia  de  preferênc ia  mais  a l ta ,  0  =

macrocategor ia  de  preferênc ia  mais  baixa .  

Total  macrocategor ias  =  14  (Teor ias  Cr iminológ icas ,

Formas  Espec í f icas  de  Cr ime  e  Vio lênc ia ,  Predição ,

Prevenção  e  Tratamento  do  Cr ime  e  Ofensas ,  Vi t imolog ia ,

Métodos  de  Invest igação  em  Cr iminolog ia ,  Estat í s t ica ,

Pol í t ica  de  Segurança  Públ ica ,  Pol í t ica  Cr imina l  e

Reso lução  de  Conf l i tos ,  Dire i to ,  Del inquênc ia  e  Just iça

Juveni l ,  Ps ico log ia  Cr imina l  e  Jur íd ica ,  Soc io log ia  do  Dire i to

e  da  Vio lênc ia ,  Antropolog ia  Soc ia l ,  Medic ina  Lega l  e

Ciênc ias  Forenses ) .

Aval ia r  a  fo rmação  em  competênc ias  espec í f icas .

Estabelecer  uma  c lass i f icação  de  preferênc ias  ou  af in idade

com  cada  uma  das  macrocompetênc ias .

1 .  Distr ibuição aos  parceiros  europeus do inquér i to
padronizado de macrocompetências  e  competências
especí f icas  de formação com um duplo  object ivo :  

2 .  Uma vez  recolhidos  os  dados ,  a  l igação entre  as
univers idades  sul -americanas  e  europeias  fo i  def in ida
com base na apl icação de "Matching" ,  como se  segue:



Prof iss ionais  que trabalham em áreas  re lac ionadas ,  ta i s
como  agentes  da  pol íc ia ,  ju ízes ,  gestores  de  segurança

públ ica ,  e  muito  mais .  

Professores  univers i tár ios  das  ins t i tu ições  su l -

amer icanas  envolv idas .

Estudantes  das  d i ferentes  univers idades  da América  do
Sul ,  a  f im  de  conhecerem  as  est ruturas  das  ins t i tu ições  e

as  necess idades  de  fo rmação .  

Quest ionár ios
Foram  desenvo lv idos  t rês  quest ionár ios  ad  hoc  para  cada

uma  das  univers idades  parce i ras  su l -amer icanas .  Estes

quest ionár ios  fo ram  adaptados  pelos  própr ios  parce i ros  su l -

amer icanos  de  acordo  com  o  contexto  soc iocul tura l  do  seu

país .

 

Os  quest ionár ios  fo ram  apl icados  a :

Estes  quest ionár ios  anal isaram di ferentes  var iáveis .  O

quest ionár io  do  prof i s s iona l  explorou  competênc ias

espec í f icas ,  estág ios  univers i tá r ios ,  e  competênc ias

inst i tuc iona is .  O  quest ionár io  do  estudante  centrou -se  nas

competênc ias  ins t i tuc iona is  ( recursos  humanos ,  recursos

mater ia i s ,  recursos  func iona is )  e  nas  competênc ias  pessoa is .

B .  I N S T R U M E N T O S
 

Quest ionár ios  
Grupos nominais
Relatór io  de aval iação de necess idades para  cada uma
das univers idades  sul -americanas  que part ic iparam no
estudo

Com  base  numa  rev i são  exaust i va  tanto  da  l i te ratura

c ient í f ica  sobre  ava l iação  de  necess idades  como  de  uma

anál i se  aprofundada  das  competênc ias  de  fo rmação  das

univers idades  europeias  com  cur r ícu los  de  ens ino  super ior

em  cr iminolog ia  e  segurança  públ ica ,  a  metodolog ia

implementada  para  a  reco lha  de  dados  cons i s t iu  em  t rês

técn icas  di fe rentes :  



Grupos  Nomina is

7  grupos  nomina is  const i tu ídos  por  prof i s s iona is  de

cr iminolog ia  e  segurança  públ ica  fo ram  implementados  nos

pa íses  parce i ros  ( i s to  é ,  Bras i l ,  Colômbia ,  e  Peru ) .

No  caso  do  SuCCESS ,  a  questão  de  invest igação  que

est ruturou  os  di fe rentes  grupos  nomina is  fo i :

Considerando objet ivos  ta is  como
prevenir  ou controlar  o  cr ime,  ou mesmo

oferecer  um tratamento ef icaz  aos
infratores  e/ou v í t imas de v io lência ,

quais  as  necess idades de formação que
ident i f icou no seu campo prof iss ional?

O  procedimento  ut i l i zado  para  o  desenvo lv imento  dos  grupos

nomina is  seguiu  os  seguintes  passos :

1 .  Cr iação s i lenciosa  de ideias .  Ind iv idua lmente  t i veram  de

escrever  3 -4  ide ias  re lac ionadas  com  a  questão .

2 .  Troca de ideias .  Cada  part ic ipante  apresentou  brevemente

uma  das  suas  ide ias ,  tendo  o  cuidado  de  não  repet i r  as  que

t inham  aparec ido  anter io rmente .

3 .  Discussão e  esc larecimento da ideia .   Cada  uma  das  ide ias

geradas  fo i  t ratada  uma  a  uma  para  ser  esc larec ida :  ide ias

semelhantes  fo ram  agrupadas ,  re formuladas ,  ou  div id idas  em

vár ias  ide ias .

4.  Votação e  c lass i f icação.  Ind iv idua lmente  e  anonimamente ,

cada  part ic ipante  se lec ionou  quais  eram ,  na  sua  opin ião ,  as  5

maiores  res t r ições  e  pontuou -as  de  1  (mínimo )  a  5  (máximo ) ,

at r ibu indo  uma  pontuação  di ferente  a  cada  uma  delas .



E X E M P L O :  P R O P O S T A S  D E  F O R M A Ç Ã O  D E
P A R C E I R O S  E U R O P E U S  P A R A  O  E S Q U E M A  D E

M O B I L I D A D E  D A S  U N I V E R S I D A D E S  S U L -
A M E R I C A N A S

 
 

Como  parte  do  desenvo lv imento  das  di ret r i zes  de  fo rmação

para  o  re forço  do  ens ino  em  cr iminolog ia ,  fo i  pedido  às

equipas  das  ins t i tu ições  parce i ras  europeias  que  se

apresentassem  e  expl icassem  as  suas  pr inc ipa i s

competênc ias ,  espec ia lmente  em  te rmos  de  produção  de

conhec imentos  c ient í f icos .

Poster io rmente ,  cada  uma  das  univers idades  concebeu  uma

sér ie  de  programas  de  fo rmação  em  cr iminolog ia  e  segurança

públ ica  que  procura  responder  às  necess idades  ident i f icadas

na  pr imei ra  parte  do  pro jeto  e  que  faz  parte  da  est ratég ia  de

mobi l idade .  

Relatór io  de  jus t i f i cação  das  necess idades  

Os  parce i ros  da  Amér ica  do  Sul  fo ram  conv idados  a  preparar

um  re latór io  de  necess idades  no  qual  fo ram  invest igados  os

seguintes  aspetos :

 1 )  Necess idade do programa de formação

 2)  Adequação do pessoal  docente

 3)  Grau de inserção laboral  

 4 )  Área de inf luência



Universidade Católica
Portuguesa

Género, Crime e Prisão

Delinquência Juvenil e o Sistema de

Justiça Juvenil 

Vitimologia e Justiça Restaurativa

Migrantes, Refugiados e Direitos

Humanos

Uso de substâncias psicoativas em

ambientes recreativos

Universidade do Minho
Ciência Jurídica Criminal e

Criminologia

Justiça Restaurativa e

Mediação Criminal

Direito Penal Económico

Intervenção de infratores e

avaliação de risco

Justiça penal, cultura e

sociedade

Sentença

Universidade do Porto

Criminologia experimental

Avaliação de Riscos de Violência Juvenil e

Prevenção da Violência Situacional

Estratégias de intervenção em

delinquência juvenil

As políticas de drogas e o seu impacto

Universidade Castilla la
Mancha 

Sexo, Género e Criminologia

Vitimologia

Delinquência e Justiça Juvenil

Direito Penal

Metodologia de investigação em

criminologia

Métodos e técnicas de investigação

qualitativa

Universidade
de Granada

Cibercriminalidade e

segurança cibernética

Técnicas e métodos de

investigação em

criminologia

Investigação criminal:

criminalística e antropologia

forense

Vitimologia

Miguel Hernandez
Universidade de Elche

 
Fundamentos e aplicações do grupo nominal e do

método delphi

Desenhos experimentais em criminologia

Sentença em criminologia: a sua aplicação no

sistema de justiça penal 

Avaliação da eficácia e conformidade regulamentar

Tecnologias digitais, ciberespaço e crime 

Usos e técnicas de mapeamento do crime



A inovação do projeto  SuCCESS res ide
na conceção e  implementação de uma
metodologia  de ident i f icação de
necess idades  a  vár ios  n íveis  que fo i
capaz  de detetar  as  s ingular idades  não
só de cada uma das  inst i tu ições
part ic ipantes ,  mas também de cada país
(espec ia lmente  a  part i r  da  apl icação  da

técnica  do  Grupo  Nominal ) .

Neste  sent ido ,  tendo  em  v i s ta  in ic ia t i vas

futuras  para  melhorar  a  ofer ta  de  fo rmação

em  cr iminolog ia  noutras  ins t i tu ições

univers i tá r ias  su l -amer icanas ,  o SuCCESS
contr ibui  com uma proposta
metodológica  que consideramos que
deve estar  na  base de qualquer  processo
de tomada de decisão que procure
verdadeiramente responder  à  real idade
complexa e  às  múlt ip las  s ingular idades
de natureza sociocultura l .  

Da  mesma  fo rma ,  estas  d i retr izes
part i lham a  nossa forma de
compreender  a  d inâmica de formação de
formadores  em cooperação com outras
inst i tu ições ,  no  nosso  caso  entre

univers idades  su l -amer icanas  e  europeias ,

at ravés  do  desenvo lv imento  de  webinars

que  re f le tem  os  in teresses  da  cr iminolog ia

europeia ,  bem  como  procedimentos  para

a justar  estas  mobi l idades  às  necess idades

de  fo rmação  ident i f icadas  e  às

capac idades  de  fo rmação  disponíve i s .

I V .  C O N C L U S Õ E S



CONSÓRCIO


